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Resumo. Visando estabelecer os valores de normalidade da amplitude do volume dos 
eritrócitos (RDW) para espécie ovina, foram avaliadas 72 amostras sanguíneas de ovelhas 

clinicamente saudáveis. As amostras foram processadas em analisador hematológico 

veterinário modelo pocH-100iV DIFF (Sysmex®). Os intervalos de referência estabelecidos 
para o RDW-CV e RDW-SD foram de 22,8 ± 1,8% e 28,3 ± 2,8 fL, respectivamente. Os 

valores médios obtidos podem ser utilizados como referência para ovinos saudáveis.  
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Intervals reference for RDW-SD and RDW-CV in healthy sheeps 

Abstract. With the intention to stablish values of normality of sheep’s red blood cell 

distribution width (RDW), 72 blood samples from clinically healthy sheep were evaluated 

and sent to Clinical Pathology laboratory of FAMEZ- UFMS. The samples were processed 
in veterinary hematological analyzer, model pocH-100iV DIFF (Sysmex®), and the interval 

references stablished were 22,8 ± 1,8% for RDW CV and for 28,3 ± 2,8 fL RDW SD, these 

values presented can be used as references for healthy sheeps. 
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Introdução 

Os valores da Red Blood Cell Distribuition Width (RDW) são índices calculados eletronicamente 

pelo método de impedância a partir do volume corpuscular médio (VCM) e obtenção do coeficiente de 
variação (RDW-CV) e do desvio padrão (RDW-SD) dos eritrócitos circulantes (Mirtuka & Rawnsley, 

1997). Esses índices refletem a heterogeneidade do volume dessas células e podem ser aplicados como 

indicadores das causas de anemias (Caporal & Comar, 2013; Stockham & Scott, 2011). 

Em ovinos, tanto no Brasil quanto em todo o mundo (Figueiredo et al., 2012; Prache, 1994), quadros 

de anemias são frequentes e especialmente desencadeada por nematódeos hematófagos ou ingestão de 

plantas com altas doses de cobre (Figueiredo et al., 2012; Lemos et al., 1997). Por isso, caracterizar a 
anemia, a partir de parâmetros eritrocitários pode auxiliar no diagnóstico, terapia e prognóstico de 

animais doentes (Parkins & Holmes, 1989; Weigel et al., 2010). Entretanto, para a utilização desses 

índices hematimétricos como ferramenta diagnóstica, é importante conhecer os intervalos de referência 

de animais saudáveis, estabelecidos com base em metodologias padronizadas (Friedrichs et al., 2012). 
Por isso, o objetivo com o presente trabalho é determinar os valores de referência para RDW- CV e 

RDW- SD de ovelhas clinicamente saudáveis, sem raça definida e criadas a pasto. 
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Material e métodos 

O trabalho foi isento pelo comitê de ética no uso de animais (CEUA) sob o protocolo número 20/2018 

e seguiu as recomendações da Sociedade Americana de Patologia Clínica Veterinária- ASCVP 

(Friedrichs et al., 2012). 

Amostras sanguíneas de 72 ovinos, fêmeas, adultas, com peso médio de 49,3 kg, sem raça definida, 

clinicamente sadias, mantidas a pasto (Brachiaria sp.) e suplementados com concentrado específico 
para a espécie, foram avaliadas neste estudo. Todos os animais foram submetidos previamente a 

vermifugação e apresentavam exames coproparasitológico negativo na data da colheita.  

As amostras foram obtidas por meio de venopunção jugular e acondicionadas em tubos contendo 
anticoagulante EDTA-K2 (ácido etileno diamino tetracético) a 10%. A determinação da RDW foi 

realizada em analisador hematológico veterinário pocH-100iV DIFF (Sysmex®). 

A normalidade dos dados foi testada pelo teste Shapiro- Wilk. Os valores de RDW- CV e RDW- SD 

foram expressos pela média, desvio padrão e coeficiente de variação. O intervalo de referência foi 

calculado segundo Friedrichs et al. (2012). 

Resultados e discussão 

Os resultados obtidos para os valores de RDW- SD e RDW-CV estão apresentados na tabela 1. O 
teste de Shapiro & Wilk. (1965) confirmou a normalidade dos valores obtidos para RDW- CV (P < 0,05) 

e RDW- SD (P < 0,05).  

Tabela 1. Média, desvio padrão, coeficiente de variação e intervalo de referência para RDW-SD e RDW-CV obtidos a partir 
de 72 amostras sanguíneas de ovelhas hígidas mantidas a pasto no município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 
Brasil 2017. 

 Média ± desvio padrão Coeficiente de variação, % Intervalo de referência 

RDW-CV % 22,8 ± 1,8 8,1 19,2 - 26,4 
RDW-SD fL 28,3 ± 2,8 10 22,7 - 33,9 

Os valores para RDW-CV do presente estudo foram superiores aos apresentados por Lima et al. 

(2015) que estudaram 30 ovinos, machos e fêmeas e de diferentes faixas etárias. A divergencia pode ser 

devido a diferença entre raça, clima ou número de animais utilizados. Ademais os valores de RDW-SD 

não foram apresentados por esses autores. 

A American Society for Veterinary Clinical Patology (ASVCP), admite que a precisão nos valores 

de referência para dados laboratoriais depende do cumprimento de critérios de inclusão e exclusão, entre 

eles a representatividade da amostra, com no mínimo 40 indivíduos, e a determinação do estado de saúde 

dos animais (Kramer, 2000; Weiss & Wardrop, 2010). 

As amplitudes da distribuição de tamanho das células vermelhas, obtido a partir dos valores dos 

RDW-CV e RDW-SD, são consideradas fator prognóstico inovador e complementar ao diagnóstico de 
anemia (Hunziker et al., 2012). O RDW-CV tem alta correlação com o VCM microcítico e o RDW- SD 

alta correlação com o VCM macrocítico (Monteiro, 2010). Contudo, são escassos os trabalhos que 

descrevem resultados para esses índices em ovinos, principalmente em condições de saúde, 

demonstrando a importância da aplicabilidade dos dados obtidos pelo presente estudo para a utilização 

prática na medicina veterinária. 

Conclusão 

Os valores médios encontrados neste trabalho para RDW-CV e RDW-SD, podem ser utilizados como 

referência para ovinos saudáveis. 
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